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Modelagem de nicho ecológico de Biomphalaria na 
vigilância da esquistossomose no Pará
Ecological niche modeling of Biomphalaria in schistosomiasis surveillance in Pará
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INTRODUÇÃO

A transmissão da esquistossomose mansoni depende da presença de moluscos do gênero Biomphalaria. A 
ocorrência de B. glabrata, B. straminea e B. tenagophila no Pará constitui um importante fator epidemiológico1. O 
objetivo foi modelar a distribuição potencial dessas espécies no Pará e identificar áreas prioritárias para a vigilância 
malacológica.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo ecológico-espacial e descritivo baseado em modelagem de nicho ecológico. Os dados de 
Biomphalaria foram obtidos do LABMAL/IEC, CMM/Fiocruz-MG e complementados por revisão integrativa (LILACS, 
PubMed, SciELO). Foram utilizadas variáveis ambientais provenientes do AMBDATA e bases cartográficas do IBGE. A 
modelagem espacial foi realizada no software MaxEnt.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram reunidos 1.503 registros: B. glabrata (900), B. straminea (593) e B. tenagophila (10). Os modelos 
mostraram padrões distintos: B. glabrata concentrou-se nas regiões de Belém, Castanhal e Santarém2, associada 
ao adensamento populacional; B. straminea apresentou a distribuição mais ampla, abrangendo todo o território; 
e B. tenagophila teve ocorrência pontual e restrita a Belém3. Os resultados evidenciam a variação territorial das 
espécies, demandando ações de vigilância direcionadas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A modelagem ecológica mapeou áreas favoráveis à Biomphalaria, consolidando os dados espaciais no combate 
à esquistossomose. Os resultados orientam novas coletas e o monitoramento prioritário, com foco especial nas 
regiões Belém e Castanhal. Essa evidência territorial otimiza a tomada de decisão em saúde pública, aprimorando 
ações preventivas e a gestão de recursos.
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